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PREFÁCIO


			Recebi, com muita alegria e responsabilidade, o convite para prefaciar este livro, Práticas de ensino em Enfermagem, resultado de uma significativa produção de vários autores.


			 Em um mundo mediado por telas onde as experiências geralmente são solitárias e digitais, escrever juntos é respeitar e considerar quem está ao lado, além de que se tornou algo precioso aprender a olhar nos olhos e ouvir com atenção o que perpassa a dor da pessoa.


			Conhecer o ser humano que aprende, o processo de ensino e aprendizagem, que vai além da transmissão de conteúdos e de compreender que as técnicas são aplicadas a um ser humano carregado de histórias, é sem dúvida uma construção, permeada por um ato de amor. Geisa Percio do Prado e Júlia Rossetto Marchetti fazem isso com maestria.


			De há muito, conheço as professoras Geisa e Júlia, desde seus tempos de professoras universitárias, sempre trabalhando a formação de enfermeiras e enfermeiros, vinculadas com a realidade deles, acreditando que o ensino só tem sentido, sobretudo, no processo de ensino e aprendizagem, quando as palavras puderem ser experimentadas por meio das práticas. Seus olhos brilham quando o conhecimento científico é aplicado aos pacientes carregado com atos de amor.


			O livro traz uma abordagem importante ao valorizar as práticas de ensino e aprendizagem na Enfermagem. Tem o objetivo de oferecer aos professores da grande área textos que sirvam como fontes de referência para o desenvolvimento de suas práticas no contexto da sala de aula e nos laboratórios de pesquisa.


			A obra permite conhecer que o universo da produção intelectual na área das práticas do ensino na Enfermagem, no Brasil, ainda carece de produções que subsidiem o trabalho do professor.


			Os autores das publicações, além de reconhecidas contribuições na área, apresentam propostas diferenciadas no ensino da Enfermagem, além de representar as diferentes regiões do Grande Oeste de Santa Catarina.


			Neli Aparecida Gai Pereira


			Professora


			Universidade do Oeste de Santa Catarina - UNOESC


			





Introdução


			Júlia Rossetto Marchetti


			Geisa Percio do Prado


			Desde estudos de Ausubel e colaboradores (1980), a ideia de que toda aprendizagem deve ser significativa, isto é, que o estudante relacione a nova informação a ser aprendida com o que já sabe, dando-lhe um lugar dentro de um todo mais amplo, tem sido um desafio para os educadores. Quando provocado e demonstrado à significância, o estudante seria capaz de aplicar o que foi aprendido em determinada situação a uma variedade de situações semelhantes. Quanto mais significativo for o conteúdo aprendido, mais rápido será o processo de aprendizagem, e quanto mais significativa for a aprendizagem, mais duradoura será a retenção na memória. Só será de fato aprendido aquilo que fizer sentido para o estudante, caso contrário, ele irá reproduzir as informações nas avaliações e, em seguida, descartá-las (PASSOS; PRADO, 2013).


			Contrastando com a aprendizagem significativa, Ausubel (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980) define aprendizagem mecânica como a aprendizagem de novas informações com pouca ou nenhuma interação com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva. Nesse caso, a nova informação é armazenada de maneira arbitrária. Não há interação entre a nova informação e aquela já armazenada. O conhecimento assim adquirido fica arbitrariamente distribuído na estrutura cognitiva, sem ligar-se a conceitos facilitadores específicos. Outra condição é que o aprendiz manifeste uma disposição para relacionar de maneira substantiva e não arbitrária o novo conceito, potencialmente significativo, à sua estrutura cognitiva. De forma recíproca, independentemente de quão disposto para aprender estiver o indivíduo, nem o processo ou o produto da aprendizagem serão significativos se o material não for potencialmente significativo. As estratégias de ensino tradicionais têm pouco efeito na aquisição conceitual dos estudantes (BANET; AYUSO, 2000). Vários estudos sugerem que se modifiquem as práticas pedagógicas por meio de novas estratégias de ensino.


			As analogias devem ser criadas pelo próprio aluno, o que possibilita que ele estabeleça relações válidas e, portanto, que a aprendizagem seja realmente significativa. Quando é o estudante quem elabora as próprias relações entre sua analogia e os conceitos, o conceito liga-se em sua rede conceitual e passa a fazer parte de um todo mais amplo (GALAGOVSKY; ADÚRIZ-BRAVO, 2001).


			Na perspectiva da aprendizagem significativa de Ausubel, é importante considerar que o estudante é um sujeito que está atribuindo sentidos e significados ao mundo e aos objetos que o cercam; um dos prazeres mais naturais e espontâneos para o ser humano é o de dar significação às coisas e ao universo. O homem faz isso desde o nascimento até a morte.


			O estudante, independentemente do seu grau de escolaridade, vem para a escola repleto de curiosidade e esperança em relação à possibilidade de enriquecer o seu poder de dar significação às coisas e compreendê-las. Ele é ativo e iniciador de atividades. Assim, não existe estudante apático, o que pode ocorrer é que ele esteja apático (BOLLELA et al., 2014).


			Esse resultado se dá, segundo Amabis (2001), principalmente, pelo fato de se trabalhar um currículo centrado no professor, cujo principal objetivo é transmitir um corpo organizado de conhecimentos. Assume-se que, quando um estudante adquiriu uma massa de conhecimentos, ele pode aplicá-la na solução de problemas do cotidiano. Isso é o inverso do que acontece na pesquisa científica e na vida em geral, em que o aprendizado ocorre à medida que tentamos resolver os problemas que surgem, ou seja, no dia a dia o problema aparece primeiro. A vida é a solução de problemas e a descoberta de novos fatos, de novas possibilidades, por meio da experimentação de possibilidades concebidas na nossa imaginação.


			A aprendizagem baseada em equipes (BOLLELA et al., 2014) é uma estratégia instrucional desenvolvida para cursos de Administração, nos anos 1970, por Larry Michaelsen, direcionada para grandes classes de estudantes. Larry procurava criar oportunidades e obter os benefícios do trabalho em pequenos grupos de aprendizagem, de modo que fosse possível formar equipes de cinco a sete estudantes trabalhando no mesmo espaço físico. Atualmente, tem-se retomado essa metodologia ampliando sua aplicação e áreas do conhecimento.


			Ensinar e aprender são práticas presentes nos mais diversos segmentos do cotidiano: ensinar e aprender a andar, comer, trabalhar, brincar... Práticas essas que são realizadas de forma rotineira, com base em acontecimentos e experiências que trazemos ao longo da vida. Muitas dessas práticas nos remetem a pensar sobre e a “planejar” as atitudes que poderão ser tomadas diante de uma situação semelhante. Por vezes, a ação que pretendemos realizar é apenas diferente da que foi apresentada, outras vezes, a clareza nas alterações que pretendemos nos permite escolher o melhor caminho a seguir.


			Schön (2007) é muito feliz em suas colocações e exemplos acerca da reflexão-na-ação e de como “formar” professores como profissionais reflexivos. Uma vez que se detecta a existência de conflitos entre o saber escolar e a reflexão-na-ação, podem-se apontar as principais causas desse conflito e propor melhorias. A escola como espaço aberto e local que permite que os alunos sejam ouvidos e a propriedade de ouvir os alunos são questões que precisam ser aprendidas. Para funcionar como um profissional reflexivo, o professor precisa assumir um posicionamento paradoxal, deve permitir e, mais, incentivar seus alunos a desafiá-lo, a proporem novas alternativas, a não se contentarem com o óbvio.


			Como diz Al Gore no documentário Uma verdade inconveniente (2006), “o que nos mete em encrencas não é o que não sabemos, mas o que sabemos com certeza”. Desse modo, pensar a prática é algo que exige a permissão interna de poder detectar a necessidade de aprimorar uma técnica, realizando variações para manter ou alcançar níveis esperados, em vez de ser surpreendido por variações ou eventos inesperados por falta de conhecimento sobre a prática em questão.


			É através da reflexão-na-ação que um professor poderá entender a compreensão figurativa que um aluno traz para a escola, compreensão que está, muitas vezes, subjacente às suas confusões e mal-entendidos em relação ao saber escolar. Quando um professor auxilia uma criança a coordenar as representações figurativas e formais, não deve considerar a passagem do figurativo para o formal como um “progresso”. Pelo contrário, deve ajudar a criança a associar estas diferentes estratégias de representação (SCHÖN, 2007, s/p).


			Diante desses apontamentos, pode-se dizer que esta coletânea perpassa as práticas pedagógicas, conhecimento científico e prática profissional, revelando possibilidades de ensino e aprendizagem mútuo.
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CAPÍTULO 1


			A IMPORTÂNCIA DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA ENFERMAGEM


			Luana Dondé


			Aline Aparecida Assolini


			A primeira escola de formação de pessoal de Enfermagem no Brasil foi criada em 1890. Em 1922, o Decreto no 15.799, de 10 de novembro, aprova o regulamento do Hospital Geral de Assistência do Departamento Nacional de Saúde Pública (DNSP) e prevê, em seu artigo 7o, a instalação da Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional de Saúde Pública em terreno anexo ao Hospital. A oficialização da Escola se deu pelo Decreto no 16.300, de 31 de dezembro de 1923, sendo a primeira instituição de ensino de Enfermagem moderna no Brasil, localizada na cidade do Rio de Janeiro, que passou, em 1926, a denominar-se Escola de Enfermeiras Dona Ana Neri (Coren-SC, 2013).


			A Enfermagem necessita cada vez mais de profissionais qualificados tecnicamente, que desenvolvam atendimento humanizado, visando promover a qualidade de vida dos indivíduos e da coletividade, com o objetivo de reduzir as vulnerabilidades e riscos à saúde.


			Assim, nos últimos anos, percebe-se que a formação dos profissionais da Enfermagem contempla uma significativa evolução, mantendo um olhar para a prática pedagógica do enfermeiro como professor nesse processo de formação, mediando os conhecimentos teóricos e práticos, aprimorando o processo ensino-aprendizagem.


			Nesse contexto, o processo de redirecionamento na formação dos profissionais de Enfermagem deve estar voltado para as transformações sociais. Consequentemente, as propostas pedagógicas devem dialogar com essas transformações. É esperado que a formação esteja integrada à realidade vivida pelos alunos e seja capaz de incorporar os aspectos inerentes à sociedade globalizada do século XXI (RODRIGUES; MENDES, 2007).


			Nos modelos de formação superior em Enfermagem, são preconizados momentos de estágios, desenvolvidos nos serviços de saúde ou na comunidade, promovendo a vivência com diferentes contextos da atividade profissional do enfermeiro. Essas vivências (em tese) são promovidas na lógica de propor estratégias que se destinem não somente a formar um profissional com habilidades técnicas, mas também complementar a formação teórico-prática dele. Em outras palavras, poder-se-ia compreender como uma ideia recente de ruptura com os paradigmas tradicionais de ensino, iniciando, assim, a inserção de elementos que possam contribuir para um processo de formação ampliada em saúde (MATOS, 1997).


			Nesse sentido, de acordo com Feuerwerker (2002), a formação de enfermeiros no contexto contemporâneo necessita do arcabouço crítico. Mesmo existindo iniciativas de transformação nos paradigmas de ensino contemporâneos, a formação em saúde parece ainda permanecer alheia ao debate crítico de uma formação ampla, que provoque reflexões acerca do cuidado, em que se perpetuam modelos conservadores de saúde, cujo enfoque está em aparelhos e sistemas orgânicos, modelo queixa-conduta, pautado em tecnologias duras, dependentes de equipamentos de apoio diagnóstico e terapêutico (seria uma cultura da doença?).


			Conforme destacam Burgatti et al. (2013), na contemporaneidade, os modelos de formação têm sofrido constantes debates na busca pela reorientação dos processos formativos, algo que recebeu maior ênfase nos últimos anos. O saber pelas competências remete à pretensão de não apenas saber fazer, mas também para um “fazer bem-feito”, orientado pela lógica da ética e das dimensões técnicas e políticas. Entretanto, é possível inferir que vivemos em um cenário onde a problematização dos contextos sociais ainda permanece restrita aos muros das universidades, afastados da práxis, havendo um abismo entre formação e intervenção. A ação profissional permanece pautada nos conhecimentos técnicos, com uma formação preparada para atender a “mão de obra no mercado de trabalho”, o paradigma dominante nos contextos de formação profissional.


			Nesse sentido, pensando através de uma perspectiva ampliada, nos vem a ideia de um ensino pautado em trocas de saberes, em uma lógica dialógica dos processos educativos, entre outros aspectos que começamos a formular ao longo deste capítulo. Dessa maneira, o papel do professor é o de mediador, que cria situações pelas quais o aluno possa interagir, indagar e desenvolver a sua inteligência. O aluno, nesse contexto, é um sujeito ativo; como educadores, podemos trabalhar numa perspectiva didático-pedagógica de maneira que aluno aprenda, construa individual e coletivamente sua aprendizagem, ou seja, desenvolva as competências necessárias e previstas no perfil profissional (TURMINA, 2009).


			Devemos reconhecer que o campo da Enfermagem vive hoje um momento de transformação, na busca pela ampliação dos processos formativos. Percebemos que o ensino nessa área, especialmente após as diretrizes curriculares, é marcado por desafios cruciais que se reproduzem na educação superior, considerando que as dificuldades ocorrem tanto na sala de aula e no laboratório, quanto na prática, nas instituições de saúde, pois o objetivo é se construir um novo paradigma para a educação de Enfermagem, o qual impulsione o aluno como autor principal no processo de aprendizagem, superando a mera reprodução das práticas (WALDOW, 2009). 


			Atualmente, a ideia de que o professor seja um facilitador no processo ensino-aprendizagem na formação profissional da Enfermagem proporciona aos alunos um desenvolvimento com mais espontaneidade e criatividade, assim o aluno não fica dependente somente do professor, despertando a busca por mais conhecimentos técnico-científico.


			Do ponto de vista do ambiente (local) para promover o processo ensino-aprendizagem, é importante destacar que o meio em que se encontra o aluno irá contribuir no desenvolvimento do seu perfil profissional, assim, a Enfermagem necessita desenvolver suas habilidades teóricas vinculadas com a prática, pois ensinar significa treinar o aluno para que se desenvolva profissionalmente.


			Dessa maneira, é de extrema importância o papel do professor, o qual deve realizar a mediação dessas questões, fazendo o aluno superar aquele entendimento da prática como ação e da teoria como pensamento (algo desgastante para este), mas deverá dotar de sentido aquilo que, para o estudante, é desconhecido e desnecessário.


			Entretanto, necessitamos compreender a maneira como os processos de ensino vêm ocorrendo no ensino superior. Verificamos que, em alguns momentos, esses processos ocorrem a partir da “transmissão de conhecimento compartimentalizado, absolutizado, com práticas de ensino e de avaliação que destacam a memorização e a reprodução de conhecimentos corroborando uma formação alienante” (PIRES et al., 2014, p. 708).


			Propomo-nos dialogar sobre novas formas de desenvolver o processo de ensino e aprendizagem, o qual ganha magnitude quando se compreende que aprender representa muito mais do que estimular a memória ou mesmo repetição de práticas; envolve modificar atitudes, comportamentos, assim, desenvolvem-se habilidades, constroem-se conhecimentos, reforçam-se valores e o aprendizado é dotado de sentidos para o aluno (TURMINA, 2009).


			Alguns aspectos são importantes de serem levados em consideração nesse processo, por exemplo, a organização do espaço físico, o qual contribui para novas formas de interação, ou seja, as características físicas da sala de aula, a distribuição dos alunos e o uso do tempo/horários são fatores que irão influenciar no processo de ensino-aprendizagem numa dinâmica educacional de formação de maneira geral. O modo como se dispõem e como são utilizados os espaços irão refletir uma ideia clara da forma como está sendo pensado o ensino (ZABALA, 1998).


			Em busca dessa ampliação da relação entre teoria e prática, durante o processo de ensino-aprendizagem, na formação do profissional da Enfermagem, se faz necessária uma conexão diária entre teoria e prática, de modo que se tenha uma relação que permita que o aluno construa seu conhecimento e desenvolva suas práticas profissionais ainda na sala de aula. Para Veiga (1991, p. 136), “é necessário, no entanto, compreender essa relação como processo por meio do qual se constrói o conhecimento”.


			O princípio da ação-reflexão-ação atende a um reclamo cada vez mais frequente de que devemos estar atentos e preocupados em dar uma boa aula, a fim de que o objetivo maior seja alcançado: a aprendizagem do aluno. A reflexão da prática leva o professor a replanejar suas ações, possibilitando o acompanhamento do processo de aprendizagem dos seus alunos. Contudo, isso supõe assumir riscos, tomar decisões, mobilizar recursos, rever estratégias, ousar na prática educativa de ensinar. E mais: precisamos construir estratégias e/ou atividades pedagógicas que conduzam a pensar a teoria não como direção da prática, mas como apoio à reflexão sobre a prática. A ideia é a de que o aluno possa desenvolver a capacidade reflexiva, “pensar” no melhor modo de como atuar de forma crítica na sociedade, na resolução de situações-problemas, considerando as exigências do mercado de trabalho (TURMINA, 2009).


			Conforme destaca Goldschmidt (2012, p. 63), “a ação educativa deve incidir também no campo cultural, nas formas de pensar, ver e sentir, para que os novos conhecimentos venham a se integrar no universo gnosiológico preexistente”, para que realmente esses aspectos possam ser compreendidos e dotados de sentido pelo estudante.


			Diante dos desafios vivenciados pelo professor de Enfermagem no processo de ensino-aprendizagem, acredita-se que o tornar suas aulas atrativas, sem deixar de lado os aspectos teóricos exigidos pelo ensino, e fazer com que o aluno seja atuante nesse processo constituem os principais aspectos a serem superados nesse contexto. Porém, destacam-se as metodologias ativas, as quais parecem oferecer um suporte ao docente nesse árduo processo.


			Podem ser destacadas diversas atividades desenvolvidas pelo docente como facilitadoras da autonomia do aluno no processo de ensino e aprendizagem, até mesmo uma aula expositiva dialogada é um bom exemplo de metodologia ativa.


			Nessa lógica, parafraseando Anastasiou e Alves (2003), a aula expositiva dialogada é a explanação do conteúdo da aula através da participação dos estudantes. Esse método de ensino supera o modelo tradicional, em que o aluno é visto como mero agente passivo e o professor é o centro do saber, passando a considerar o estudante como sujeito ativo que possui conhecimentos prévios para o tema em questão, em uma lógica de trocas dialógicas. O professor deve orientar as discussões, proporcionando reflexões e discussões, estimulando o olhar crítico do estudante.


			Na fala de Berbel (2011), no desenvolvimento do processo de aprendizagem através da busca em experiências simuladas ou reais, como os estudos de caso, os docentes utilizarão as metodologias ativas que problematizarão junto aos alunos atividades advindas do seu contexto social, as quais se apresentam inovadoras e de extrema valia nos processos de ensino. Em outras palavras, eles oportunizam a troca de experiências entre os alunos, construindo o conhecimento por meio da busca de uma solução para o caso (ANASTASIOU; ALVES, 2003).


			Nesse sentido, as atividades grupais também se destacam como indispensáveis, pois o estudante, muitas vezes, na interação em grupo, esclarece dúvidas e apreende o conteúdo proposto, pois o colega pode atuar naquele momento como tradutor daquilo que o professor fala. Estudiosos da área da Ensinagem pontuam que “as estratégias grupais se constituem um desafio a ser reconhecido e enfrentado. Sabemos que a aprendizagem é um ato social, necessitado [...] do outro como facilitador do processo [...] este outro pode ser o professor ou os próprios colegas” (ANASTASIOU; ALVES, 2003, p. 75).


			O exercício também deve ser destacado, pois ele pode ser compreendido como uma estratégia de aprendizagem que possibilita a complementaridade daquilo que não foi apreendido ou ficou em defasagem. Constitui-se em uma ferramenta para o professor identificar e retomar aquilo que ainda não foi compreendido pelo estudante (ANASTASIOU; ALVES, 2003).


			Essa estratégia consiste em um método de aprendizado ativo, permitindo a complementação dos conteúdos explanados em sala de aula, possibilitando a reflexão e a socialização de conhecimentos e dúvidas. Pode ser utilizado para se ter um diagnóstico do conhecimento aprendido pelos alunos, sem a necessidade de caráter um classificatório (ANASTASIOU; ALVES, 2003).


			1.1 Tornando o processo de ensino significativo e prático, sem deixar de lado o cunho teórico


			São muitas as estratégias que possuímos disponíveis para tornar o processo ensino-aprendizagem mais atrativo aos estudantes. Não existem fórmulas mágicas para fazer com que o aluno mantenha seu foco e atenção ao sentido da aula e àquilo que está sendo trazido pelo professor, a todo instante. Cabe ao docente essa percepção do perfil da turma, de como o grupo avançou em determinado conteúdo. Portanto, o professor deverá escolher, com base no andamento da aprendizagem do grupo, as estratégias de ensino a serem utilizadas, as quais nem sempre podem ser utilizadas nas mesmas circunstâncias para os diferentes grupos, mas de acordo com a capacidade de aprendizado de cada um.


			Mesmo em meio ao arsenal tecnológico com o qual temos contato e que nos está disponível na atualidade, como ferramenta para utilização na preparação de aulas, ainda parece faltar, nesse percurso, alguma maneira de torná-lo atrativo e dotado de sentidos pelos estudantes. A seguir, descrevemos uma forma que nos parece dar um norte no modo de preparar uma aula, a qual seja de cunho prático (mais atrativo ao estudante), mas que, por outro lado, não deixe de lado o quesito teórico (indispensável).


			Inicialmente, devemos realizar um planejamento prévio, pensar nos conteúdos que serão contemplados no plano de aula para que, dessa forma, esta possua um foco de assunto principal, além de saberes específicos a serem trabalhados naquele determinado momento. O professor precisa pensar, ainda, em planejar suas atividades que serão desenvolvidas ao longo da aula, se será uma aula expositiva, expositiva dialogada, expositiva dialogada com prática após a discussão do conteúdo, se será uma aula no espaço físico de laboratório, uma atividade de ida a campo, entre outras. Todos esses aspectos fazem o professor necessitar de ideias e formas diferenciadas no preparo de seu plano de aula.


			Outro aspecto importante nesse processo é aquilo que está sendo avaliado pelo professor, a habilidade a qual ele espera que durante ou mesmo ao término de sua aula o aluno saiba desenvolver. Nesse sentido, é de extrema importância o professor destacar, em seu planejamento, aquilo que ele observará e que espera que o aluno desenvolva após apreender sobre o assunto abordado, a fim de que se criem outras estratégias para que quando o aluno não conseguir desenvolver determinada técnica o professor possa utilizá-las como mecanismos para aperfeiçoar o desenvolvimento daquela competência.


			É preciso planejar todos os recursos didáticos a serem utilizados, bem como o tempo para cada atividade que será desenvolvida ao longo da aula, para que não se perca o foco daquilo que será estudado naquela etapa. Por exemplo, em um primeiro momento, será desenvolvida uma aula expositiva dialogada, então serão utilizados o data show, o quadro e os pincéis como recursos didáticos. Em um segundo momento, por exemplo, serão confeccionados cartazes, então, serão usados pincéis, réguas, cartolinas, folhas A4, cola, tesouras, canetas, lápis, revistas para recortes, entre outros. Se a aula ocorrer no laboratório de Enfermagem, é indispensável que o professor saiba todos os materiais com os quais irá trabalhar. Para isso, pode ser feita uma tabela com o que será utilizado, bem como com suas respectivas quantidades, com o intuito de que o docente sempre tenha o controle daquilo que está sendo disponibilizado aos alunos e, até mesmo, para planejamento e controle interno de dispensação de materiais de estudo pela universidade.


			Por fim e, não menos importante, vamos abordar o planejamento do momento em que a aula acontece. Essa etapa é quando o professor inicia a aula propriamente dita. Pensamos ser de extrema importância dividi-la em três momentos: I, II e III:


			Momento I – atividade que resgata os conhecimentos de aulas anteriores, relacionados ao tema em questão, ou de resgate de conhecimentos prévios dos alunos (o que os alunos já trazem em termos de conhecimentos sobre o saber que será trabalhado).


			Momento II – atividade de aprendizagem, em que se indica qual a atividade e para quê. Por exemplo: aula expositiva dialogada e, após, prática em laboratório sobre aquilo que foi apreendido – administração de injetáveis.


			Momento III – atividade de fechamento; nesse momento, é importante realizar uma síntese do conteúdo para os alunos identificarem pontos relevantes do que foi trabalhado, aquilo que eles podem focar, as principais dúvidas e dificuldades que ficaram a partir da aula.


			Na tentativa de tornar esse processo mais simplificado, desenvolvemos um quadro explicativo, o qual pode ser utilizado para cada aula que o professor for planejar, conforme podemos visualizar no Quadro 1.


			Quadro 1 − Preparando um plano de aula


			

				

					

					

				

				

					

							

							PLANO DE AULA


						

					


					

							

							Data: DD/MM/AAAA


						

							

							Disciplina:


							Administrar medicamentos, soluções e hemocomponentes.


						

					


					

							

							HABILIDADES:


						

							

							Realizar cálculos matemáticos para o preparo de medicação, gotejamento de soro, transformação de soluções, diluição e rediluição de medicamentos de acordo com a prescrição médica.


						

					


					

							

							CONTEÚDOS:


						

							

							Cálculos aplicados ao preparo e administração de medicamentos: operações matemáticas básicas (adição, subtração, divisão, multiplicação, porcentagem, regra de três simples e conversão de unidades).


							Preparar e instalar soro.


						

					


					

							

							ATIVIDADES:


						

							

							MOMENTO I


							Chamada.


							Resgate do conteúdo visto no dia anterior, referente aos cálculos de medicamentos e soros.


						

					


					

							

							MOMENTO II


							Correção conjunta com os alunos de exercícios propostos na última aula.


							Início de conteúdo em laboratório de Enfermagem. Articulação entre teoria (cálculo) e prática (interpretar PM (prescrição médica)/preparar e instalar soro).


						

					


					

							

							ATIVIDADES:


						

							

							MOMENTO III


							Esclarecimento de dúvidas, fechamento da aula, síntese do conteúdo revisado/apreendido.


							Organização do laboratório de Enfermagem.


							Chamada.


						

					


					

							

							MATERIAL DIDÁTICO:


						

							

							Data show para aula expositiva dialogada.


							Exercícios de cálculos de medicação.


							Laboratório de Enfermagem com materiais para instalação de soroterapia (aula prática).


						

					


				

			


			Fonte: as autoras
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